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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, baseie-se no texto abaixo. 

 
 

Aspectos da imigração contemporânea 
 

À medida que cada vez mais pessoas cruzam as mais variadas fronteiras em busca de emprego, segurança e um futuro 

melhor, a necessidade de confrontar, assimilar ou expulsar estrangeiros cria tensão entre sistemas políticos e identidades coletivas 

formadas em tempos menos fluidos. Em nenhum lugar o problema é mais agudo que na Europa. A União Europeia foi construída 

sobre a promessa de transcender as diferenças culturais entre franceses, alemães, espanhóis e gregos. E pode desmoronar devido a 

sua incapacidade de incluir as diferenças culturais entre europeus e imigrantes da África e do Oriente Médio. Ironicamente, foi, em 

primeiro lugar, o próprio sucesso da Europa em construir um sistema próspero e multicultural que atraiu tantos imigrantes. 

A crescente onda de refugiados e imigrantes provoca reações mistas entre os europeus e desencadeia discussões amargas 

sobre a identidade e o futuro da Europa. Alguns europeus exigem que a Europa feche seus portões: estarão traindo os ideais 

multiculturais e de tolerância já aceitos ou só adotando medidas para evitar um desastre de grandes proporções? Outros clamam por 

uma abertura maior dos portões: estarão sendo fiéis ao cerne dos valores europeus ou serão culpados de sobrecarregar o projeto do 

continente com expectativas inviáveis? 

Discussões desse tipo sobre a imigração degeneram numa gritaria na qual nenhum dos lados ouve o outro. Mas por baixo de 

todos esses debates espreita uma questão mais fundamental, relativa a como entendemos a cultura humana. Será que entramos no 

debate sobre imigração com a suposição de que todas as culturas são inerentemente iguais, ou achamos que algumas culturas talvez 

sejam superiores a outras? Quando os alemães discutem a absorção de um milhão de refugiados sírios, imagina-se que possa haver 

resistência por quem considere que a cultura alemã é de algum modo melhor que a cultura síria? O fenômeno mundial da imigração 

põe à prova não apenas a diversidade de valores, mas os preconceitos que podem estar arraigados em cada cultura nacional. 

(Adaptado de: HARARI, Yuval Noah. 21 lições para o século 21. Trad. Paulo Geiger. São Paulo: Companhia das Letras, 2018, p. 178-179) 
 
 
1. A tensão entre sistemas políticos e identidades coletivas, referida no primeiro parágrafo, decorre 
 

(A) tão somente por conta da incapacidade de assimilar culturas estrangeiras. 
(B) exclusivamente do confronto dos valores estrangeiros com os nacionais. 
(C) da difícil escolha entre as opções decisivas que se abrem no processo migratório. 
(D) sobretudo da catástrofe econômica que o fenômeno migratório traz consigo. 
(E) em primeiro lugar da falta de alternativas diante do fato consumado da imigração. 

 
 
2. Constituem uma causa e sua consequência, respectivamente, as seguintes afirmações expressas no primeiro parágrafo: 
 

(A) cruzam as mais variadas fronteiras / em busca de emprego, segurança e um futuro melhor. 
(B) A União Europeia foi construída / sobre a promessa de transcender as diferenças culturais. 
(C) construir um sistema próspero / Em nenhum lugar o problema é mais agudo. 
(D) incapacidade de incluir as diferenças culturais / pode desmoronar. 
(E) À medida que cada vez mais pessoas / cruzam as mais variadas fronteiras. 

 
 
3. Cada uma das duas frases interrogativas do segundo parágrafo expressa, internamente, a 
 

(A) convicção de uma premissa e de sua decorrência lógica. 
(B) relação entre duas hipóteses assemelhadas. 
(C) conciliação final entre providências divergentes. 
(D) impossibilidade de qualquer nexo entre duas decisões possíveis. 
(E) ambiguidade que marca o sentido final de uma decisão. 

 
 
4. No terceiro parágrafo, a questão fundamental que espreita por baixo de todos esses debates 
 

(A) é o acordo final a que costumam chegar os debatedores mais lúcidos. 
(B) está na possibilidade de se aceitar ou se recusar a validade das diversas culturas. 
(C) não é mais que um falso problema, que acaba por se tornar relevante. 
(D) consiste em privilegiar tão somente a razão do adversário mais forte. 
(E) revela-se no preconceito que as culturas superiores cultivam diante das inferiores. 
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5. As normas de concordância verbal estão plenamente observadas na frase: 
 

(A) Não decorrerá das diferenças culturais entre europeus e imigrantes o que há de mais problemático nas migrações? 
 
(B) A exigência de que os europeus se fechem para impedir os fluxos imigratórios não condizem com os ideais de uma política 

humanitária. 
 
(C) O que importam nesses debates todos são os diversos critérios pelos quais cada cultura pretende se legitimar diante de 

uma outra. 
 
(D) A diversidade de valores e de preconceitos mostram-se sobretudo quando as culturas confrontam seus paradigmas de 

civilização. 
 
(E) A menos que hajam apelos à força e ao domínio físico, não é comum que o sistema de uma cultura apague o de outra. 

 
 
6. Está plenamente adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 
 

(A) As reações hostis com que são vítimas os imigrantes constituem um crime contra a humanidade. 
(B) Os preconceitos culturais aos quais tantos povos que se dizem superiores se nutrem são abomináveis. 
(C) Os valores por cujos algumas culturas se afirmam podem ser perfeitamente contraditados por outras. 
(D) Os critérios de valor dos quais algumas civilizações não prescindiram acabaram por se tornar anacrônicos. 
(E) A diversidade de valores, da qual tantos fazem questão de ignorar, deveria ser vista como natural num mundo globalizado. 

 
 
7. Transpondo-se para a voz passiva a frase O fenômeno mundial da imigração põe à prova a diversidade de valores e os 

preconceitos, obtém-se a forma verbal 
 

(A) são postos à prova 
(B) provam 
(C) têm provado 
(D) terão sido postos à prova 
(E) provam-se 

 
 
8. É plenamente correta, coesa e coerente a redação da seguinte frase: 
 

(A) Conquanto hajam divergências de opiniões, não será fácil algum consenso entre os críticos da imigração. 
 
(B) Espera-se que se conciliem os interesses divergentes de imigrantes e europeus, a menos que venham se a confrontar uns 

aos outros. 
 
(C) Vem de longa data o debate sobre as consequências da imigração em massa, o que não se espera possam superar tão 

cedo como está previsto. 
 
(D) Em razão de haver preconceitos culturais, há povos que se eximem completamente de considerar os valores próprios de 

outros povos. 
 
(E) Tome-se esta ou aquela decisão diante do fenômeno da imigração, não importa, consequentemente ambas podem ser 

injustas. 
 
 
Atenção: Para responder às questões de números 9 a 13, baseie-se no texto abaixo. 

 
 

[Cidades devastadas] 
 
 

Em vinte anos eliminaram a minha cidade e edificaram uma cidade estranha. Para quem continuou morando lá, a amputação 
pode ter sido lenta, quase indolor; para mim, foi uma cirurgia de urgência, sem a inconsciência do anestésico. 

Enterraram a minha cidade e muito de mim com ela. Por cima de nós construíram casas modernas, arranha-céus, agências 
bancárias; pintaram tudo, deceparam árvores, demoliram, mudaram fachadas. Como se tivessem o propósito de desorientar-me, de 
destruir tudo o que me estendia uma ponte entre o que sou e o que fui. Enterraram-me vivo na cidade morta. 

Mas, feliz ou infelizmente, ainda não conseguiram soterrar de todo a minha cidade. Vou andando pela paisagem nova, 
desconhecida, pela paisagem que não me quer e eu não entendo, quando de repente, entre dois prédios hostis, esquecida por 
enquanto dos zangões imobiliários, surge, intacta e doce, a casa de Maria. Dói também a casa de Maria, mas é uma dor que conheço, 
íntima e amiga. 

Não digo nada a ninguém, disfarço o espanto dessa descoberta para não chamar o empreiteiro das demolições. Ah, se eles, os 
empreiteiros, soubessem que aqui e ali repontam restos emocionantes da minha cidade em ruínas! Se eles soubessem que aqui e ali 
vou encontrando passadiços que me permitem cruzar o abismo! 

 
(Adaptado de CAMPOS, Paulo Mendes. Os sabiás da crônica. Antologia. Belo Horizonte: Autêntica, 2021, p. 209-210) 

 
 
9. A percepção do autor de que eliminaram a sua cidade 
 

(A) ocorre por conta de um distanciamento gradativo a que a submeteu. 
(B) expressa-se segundo o processo figurativo de uma personificação dela. 
(C) mantém-se objetiva do princípio ao fim do texto, sem relativismo possível. 
(D) decorre da oportunidade de vir a redescobri-la por completo. 
(E) convence-o de que tudo o que viveu poeticamente naquele espaço foi ilusório. 
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10. Nos dois parágrafos finais do texto, o cronista ressalta que, 
 

(A) por conta da destruição de sua cidade, ele passou a imaginar inéditas emoções. 
 
(B) em meio a tudo o que foi destruído, encontrou sinais de resiliência diante da devastação. 
 
(C) para atender a seus interesses, os empreiteiros preservam aqui e ali vestígios do passado. 
 
(D) graças a um antigo amor, recuperou uma visão abrangente de sua cidade perdida. 
 
(E) diante de prédios novos, um antigo amor brotou por força da memória imaginativa. 

 
 
11. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 
 

(A) sem a inconsciência do anestésico (1o parágrafo) = afora a inconsistência do paliativo. 
 
(B) Como se tivessem o propósito (2o parágrafo) = à medida que agissem deliberadamente. 
 
(C) o que me estendia uma ponte (2o parágrafo) = o que me facultava tolher. 
 
(D) esquecida por enquanto dos zangões imobiliários (3o parágrafo) = poupada até agora do furor imobiliário. 
 
(E) aqui e ali repontam restos emocionantes (4o parágrafo) = alhures recobrem-se vestígios tocantes. 

 
 
12. Está correto o emprego de todas as formas verbais na frase: 
 

(A) Quem se propor a recuperar a visão de sua cidade natal, municie-se de muita tolerância. 
 
(B) Para que se revejem vestígios da nossa antiga cidade, urge alimentar a imaginação. 
 
(C) Conter-se-ia nossa decepção caso déssemos, de súbito, com uma casinha poupada? 
 
(D) A menos que retêssemos na memória uma imagem fiel, nada escaparia a tal devastação. 
 
(E) Ele havia salvo da devastação da cidade alguns vestígios que se manteram vivos. 

 
 
13. A remoção da vírgula altera o sentido da seguinte frase: 
 

(A) Diante do cenário atual de sua querida cidade, o cronista sentiu os efeitos de uma verdadeira devastação. 
 
(B) Não é incomum que nos sintamos traídos, quando voltamos a uma paragem antiga e não a reconhecemos. 
 
(C) A cada vez que imaginamos haver retido uma imagem fiel, pode suceder que a realidade a apague. 
 
(D) Observando o que restou de sua cidade, o cronista encontrou na casa de Maria um vestígio dolorido do passado. 
 
(E) Os empreiteiros não se importam com as cidades históricas, que pretendem tornar modernas. 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 14 a 17, baseie-se no texto abaixo: 

 
 

No voo da caneta 
 

Numa das cartas ao seu amigo Mário de Andrade, assegurava-lhe o poeta Carlos Drummond de Andrade que era com uma 

caneta na mão que costumava viver as suas maiores emoções. 

Comentando isso numa das minhas aulas de Literatura, atentei para a reação de um jovem aluno: um visível sentimento de 

piedade por aquele “poeta sitiado e infeliz, homem de gabinete, tímido mineiro que não se atirou à vida” tal como em seguida ele me 

explicou sua reação. 

Não tive como lhe dizer, naquele momento, que entre as tantas formas de se atirar à vida está a de se valer de uma caneta 

para perseguir poemas e achar as falas humanas mais urgentes e precisas, essenciais para quem as diz, indispensáveis para quem 

as ouve, vivas para dentro e para além do tempo e do espaço imediatos. Espero que o jovem aluno logo tenha se convencido de que 

um poeta torna aberto para todos o universo reflexivo de sua intimidade, onde também podemos reconhecer algo da nossa. 

(Aldair Rômulo Siqueira, a publicar)  
 
14. A confissão que o poeta Carlos Drummond de Andrade fez numa carta ao seu amigo Mário de Andrade equivale a declarar 

que 
 

(A) a poesia afasta o poeta da realidade, e com isso o poupa de sofrer as emoções que o cotidiano infeliz lhe traz. 
 
(B) uma caneta na mão de um escritor corresponde à ilusão que um guerreiro tem em relação ao poder de sua arma. 
 
(C) a expressão poética pode trazer para quem a cultiva a intensidade emocional das experiências mais bem vividas. 
 
(D) a arte da poesia é de tal modo compensatória que nos faz esquecer a qualidade mesma das emoções verdadeiras. 
 
(E) aos poetas cabe imaginar um mundo de emoções tão pessoais que elas acabam por se fecharem em si mesmas. 
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15. Para o jovem aluno de Literatura, a confissão de Drummond ao seu amigo Mário 
 

(A) trouxe-lhe um impulso de comiseração diante de quem se aliena e foge das experiências reais da vida. 
 
(B) pareceu o testemunho de alguém que valoriza cegamente a transcrição das experiências da sua vida. 
 
(C) provocou nele um sentimento de insatisfação diante da crença de quem apenas dá valor às paixões mais radicais. 
 
(D) soou como uma arrogante declaração de um poeta que julga sua timidez superior à dos outros. 
 
(E) perturbou-o a ponto de acusar aqueles poetas que acreditam de fato na eficácia da comunicação verbal. 

 
 
16. Entre as tantas formas de vida está a de se valer de uma caneta para perseguir poemas. 

 
 A frase acima ganha nova redação, na qual se mantêm seu sentido básico e a correção gramatical, na seguinte versão: 

 
(A) Muito se pode valer de uma caneta para que se persiga poemas como formas de vida. 
 
(B) Vale a pena perseguir com uma caneta aquelas formas de vida que valem como poemas. 
 
(C) A procura de poemas com uma caneta assemelha à quem persiga outras formas de vida. 
 
(D) Quando se atentam a poemas, uma caneta na mão lhes aproxima das formas de viver. 
 
(E) Ir ao encalço de poemas com uma caneta consiste numa das formas possíveis de vida. 

 
 
17. Na frase um poeta torna aberto para todos o universo reflexivo de sua intimidade, 
 

(A) o termo aberto qualifica o objeto direto universo reflexivo. 
 
(B) sua intimidade refere-se ao termo todos. 
 
(C) para todos é um exemplo de vocativo. 
 
(D) ocorre uma indeterminação do sujeito em um poeta. 
 
(E) o verbo tornar está conjugado na voz passiva. 

 
 

Matemática e Raciocínio Lógico 
 
18. Dora começa a ler um livro de 174 páginas em um domingo. Ela lê 5 páginas por dia exceto aos domingos, quando lê 

16 páginas. Para terminar a leitura do livro, que foi feita em dias consecutivos, Dora precisou exatamente de 
 

(A) 4 sextas-feiras. 
 
(B) 5 segundas-feiras. 
 
(C) 3 quintas-feiras. 
 
(D) 3 sábados. 
 
(E) 5 domingos. 

 
 
19. Em um condomínio, as casas são numeradas com números de 4 algarismos. Os dois primeiros identificam a rua e os demais, a 

casa. Por exemplo, 0315 é o número da casa 15 que fica na rua 03. A numeração das ruas é sequencial, começando com a rua 
01, e, em cada rua, a numeração das casas é sequencial, começando com a casa 01. Na rua principal, que é também a rua 01, 
há 30 casas e nas demais ruas há 20 casas em cada uma. Se o condomínio tem, ao todo, 20 ruas, o número de algarismos 
3 necessários para numerar todas as casas é 

 
(A) 82 
 
(B) 80 
 
(C) 92 
 
(D) 90 
 
(E) 100 
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20. Três candidatos A, B e C receberam um total de 400 votos em uma eleição em que 25% dos eleitores era do sexo feminino. 
Cada um dos três candidatos recebeu 1/3 do total de votos dos eleitores do sexo masculino. O candidato A recebeu 40% dos 
votos femininos; o candidato B obteve 10 votos a mais do que o candidato C. O total de votos do candidato menos votado foi: 

 
(A) 135 
 
(B) 125 
 
(C) 140 
 
(D) 150 
 
(E) 145 

 
 
21. João trabalhou de janeiro a junho do ano X2 em uma empresa e recebeu no período um salário mensal médio de R$ 8.000,00. 

Os salários em janeiro e fevereiro foram iguais, mas em março o valor do salário teve um acréscimo de 10%, permanecendo 
esse valor até junho. O valor do salário de João em janeiro do ano X2 foi de: 

 
(A) R$ 7.000,00 
 
(B) R$ 7.200,00 
 
(C) R$ 7.700,00 
 
(D) R$ 7.800,00 
 
(E) R$ 7.500,00 

 
 
22. Um elevador pode carregar, no máximo, 12 adultos ou, equivalentemente, 20 crianças. O número máximo de crianças que po-

dem subir nesse elevador com 9 adultos é: 
 

(A) 9 
 
(B) 6 
 
(C) 7 
 
(D) 8 
 
(E) 5 

 
 
23. O dobro do quadrado da metade de um número positivo vale 8. O número é: 
 

(A) 6 
 
(B) 8 
 
(C) 4 
 
(D) 5 
 
(E) 2 

 
 
24. Seja x um número positivo. Se a média aritmética de (x + 1)2 e (x − 1)2  é igual a 10, então o valor de x é: 
 

(A) 3 
 
(B) 5 
 
(C) 2 
 
(D) 6 
 
(E) 4 

 
 
25. Sabendo-se que o desvio padrão de X é 9, a variância de 3X + 12 é: 
 

(A) 729 
 
(B) 81 
 
(C) 39 
 
(D) 873 
 
(E) 741 
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Legislação 

 
26. De acordo com o Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 18a Região, no caso de vacância do cargo de 

Presidente, o Vice-Presidente assumi-lo-á provisoriamente, cabendo-lhe a convocação de nova eleição, se a vacância ocorrer 
 

(A) após decorridos dezoito meses do mandato. 
 
(B) antes de decorridos dezoito meses do mandato. 
 
(C) nos últimos noventa dias do mandato. 
 
(D) nos últimos sessenta dias do mandato. 
 
(E) nos últimos trinta dias do mandato. 

 
 
27. De acordo com o Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 18a Região, considere os seguintes itens: 
 
 I. processar e julgar ação rescisória. 

 II. processar e julgar conflitos de competência ou de atribuições entre as Varas do Trabalho. 

 III. deliberar sobre remoção e permuta entre Juízes do Trabalho. 

 IV. deliberar sobre transformação de cargos em comissão e funções comissionadas. 
 
 As competências para os itens constantes em I, II, III e IV são, respectivamente: 
 

(A) das Turmas − do Tribunal Pleno − do Corregedor Regional − e do Corregedor Regional. 
 
(B) do Tribunal Pleno − do Corregedor Regional − do Corregedor Regional − e do Tribunal Pleno. 
 
(C) do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − e do Corregedor Regional. 
 
(D) do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − e do Tribunal Pleno. 
 
(E) das Turmas − do Corregedor Regional − do Tribunal Pleno − e do Corregedor Regional. 

 
 
28. O Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 18a Região dita que os Desembargadores do Trabalho tomarão posse 

perante o Tribunal Pleno. Sobre esse regramento,  
 

(A) não há exceção legal para a tomada de posse pelo Desembargador perante outra autoridade. 
 
(B) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Vice-Presidente, com posterior referendo pelo Tribunal 

Pleno. 
 
(C) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Presidente do Tribunal, com posterior referendo pelo 

Tribunal Pleno. 
 
(D) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Presidente do Tribunal, sem a necessidade de 

posterior referendo pelo Tribunal Pleno. 
 
(E) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Vice-Presidente, sem a necessidade de posterior 

referendo pelo Tribunal Pleno. 
 
 
29. A Lei no 8.112/1990 que dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações 

públicas federais estabelece que 
 

(A) o gozo dos direitos políticos e a  idade mínima de vinte e um anos são requisitos básicos para investidura em cargo 
público. 

 
(B) o direito das pessoas portadoras de deficiência de se inscrever em concurso público para provimento de cargo é absoluto 

e independe da compatibilidade das atribuições com a deficiência de que são portadoras. 
 
(C) a investidura em cargo público ocorrerá com a nomeação. 
 
(D) a investidura em cargo público independe de aptidão física. 
 
(E) a nomeação e a promoção são formas de provimento de cargo público. 

 
 
30. Nos termos constantes da Lei no 8.112/1990, o retorno à atividade de servidor mediante aproveitamento tem como condição que 

esse servidor 
 

(A) esteja em disponibilidade. 
 
(B) seja novamente aprovado em concurso público. 
 
(C) não tenha sido apenado com advertência. 
 
(D) tenha se aposentado. 
 
(E) trabalhe em sede diversa do novo cargo. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. A lesão renal crônica caracterizada por uma modificação prevalente da função tubular distal com proteinúria tubular (β2-mi-

croglobulina e proteína ligada ao retinol), além de outros efeitos tubulares como aminoacidúria, glicosúria e fosfatúria, pode ser 
provocada pela exposição 

 
(A) ao chumbo. 
(B) ao cádmio. 
(C) ao manganês. 
(D) ao mercúrio. 
(E) a solventes. 

 
 
32. Sobre a fisiologia do trabalho, considere: 
 
 I. O trabalho muscular estático caracteriza um estado prolongado da contração muscular, provocando um estreitamento dos 

vasos sanguíneos pela pressão interna contra o tecido muscular, reduzindo o suprimento de energia e de nutrientes ao 
músculo, resultando em dor e fadiga muscular do trabalhador. 

 
 II. No trabalho muscular estático devido a um estado prolongado de contração muscular ocorre uma vasodilatação dos 

vasos sanguíneos no tecido muscular com edema e liberação de substâncias inflamatórias. 
 
 III. No trabalho muscular dinâmico, obtém-se uma sequência rítmica de contração e de relaxamento da musculatura em 

trabalho, na qual a contração expulsa o sangue dos músculos enquanto o relaxamento subsequente favorece o influxo de 
sangue renovado, sendo expresso como o produto de encurtamento dos músculos e a força desenvolvida. 

 
 IV. A frequência cardíaca se destaca como o parâmetro mais adequado para avaliar a carga de trabalho imposta, pela qual a 

FC diminui de acordo com a temperatura elevada do ambiente, do trabalho estático realizado e do menor recrutamento de 
fibra muscular para o trabalho dinâmico. 

 
Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) II e IV. 
(B) III. 
(C) II. 
(D) I e IV. 
(E) I e III. 

 
 
33. A síndrome caracterizada por uma neuropatia periférica mais frequente em mulheres, que acomete trabalhadores que executam 

movimentos repetitivos de flexão e extensão de punho, e que tem como fatores de risco diabetes mellitus, hipotireoidismo e 
gravidez é a Síndrome 

 
(A) do túnel do carpo. 
(B) do túnel cubital (ulnar). 
(C) do Pronador Redondo. 
(D) do Manguito Rotator. 
(E) cervicobraquial. 

 
 
34. Quanto à dermatose ocupacional, é correto afirmar: 
 

(A) A dermatite alérgica de contato é a dermatite mais comum nos expostos a cimento. 
 
(B) As dermatoses causadas por radiação não ionizante são as mais frequentes no país. 
 
(C) As dermatoses causadas por agentes químicos, como as dermatites de contato, são as mais frequentes, sendo as irrita-

tivas as mais prevalentes. 
 
(D) A dermatite alérgica de contato pela borracha se dá pelo processo de polimerização dos seus monômeros. 
 
(E) A investigação da etiologia das dermatites de contato, tanto irritativa quanto alérgica, se dá pelos testes de contato (epicutâneos). 

 
 
35. A pneumoconiose mais prevalente no Brasil é: 
 

(A) Pneumoconiose por poeira mista. 
(B) Pneumoconiose dos trabalhadores de carvão. 
(C) Asbestose. 
(D) Silicose. 
(E) Pneumopatia por metal duro. 

 
 
36. Trabalhador com queixas de dispneia, tosse seca e chiado no peito há 8 meses. Informa ser pintor de automóveis com 

exposição a solventes, catalizadores, tinta poliuretânica e acrílicas há 2 anos. Refere local de trabalho sem sistema de exaustão 
ou cortina d’água e que utiliza como única proteção individual uma máscara cirúrgica. Informa que no início dos sintomas 
melhorava nos finais de semana ou quando não havia veículos para pintura. Atualmente com episódios frequentes sem melhora 
e com pequenos afastamentos. A principal hipótese diagnóstica para o caso é: 

 
(A) Bronquiectasias. 
(B) DPOC. 
(C) Bronquiolite. 
(D) Asma relacionada ao trabalho. 
(E) Pneumonia de hipersensibilidade. 
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37. Doença/Moléstia Profissional é aquela decorrente, desencadeada ou agravada pelo exercício de trabalho peculiar a determinada 
atividade profissional ou adquirida em função de condições ambientais específicas em que se realiza o trabalho. É classificada 
como Profissional a seguinte doença: 

 
(A) Intoxicação pelo chumbo. 
(B) Asma relacionada ao trabalho. 
(C) Transtorno depressivo. 
(D) LER/DORT. 
(E) Hipertensão arterial. 

 
 
38. De acordo com a NR 7 − Ergonomia, é correto afirmar: 
 

(A) Visa estabelecer diretrizes e requisitos que permitam adaptar o indivíduo às condições de trabalho de modo a propor-
cionar um desempenho eficiente no posto de trabalho. 

 
(B) Sempre que o trabalho puder ser executado alternando a posição de pé com a posição sentada, o posto de trabalho deve 

ser planejado ou adaptado para favorecer a alternância das posições. 
 
(C) Todas as Organizações, inclusive as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte enquadradas como graus de risco 1 e 

2 e o Microempreendedor Individual (MEI), são obrigados a elaborar a Análise Ergonômica do Trabalho (AET). 
 
(D) A avaliação ergonômica preliminar das situações de trabalho deverá sempre ser feita por meio das ferramentas ergo-

nômicas quantitativas a fim de identificar os perigos e produzir informações para o planejamento das medidas de pre-
venção necessárias. 

 
(E) Nas atividades com uso de computador portátil de forma não eventual em posto de trabalho, são dispensadas formas de 

adaptação do teclado, do mouse ou da tela devido à portabilidade do equipamento. 
 
 
39. De acordo com a NR 17, Anexo II, que trata do Trabalho em Teleatendimento/Telemarketing: 
 

(A) Os mecanismos de monitoramento da produtividade, tais como mensagens nos monitores de vídeo, sinais luminosos, 
cromáticos, sonoros, ou indicações do tempo utilizado nas ligações ou de filas de clientes em espera, podem ser utilizados 
para aceleração do trabalho. 

 
(B) Devem ser fornecidos gratuitamente conjuntos de microfone e fone de ouvido (headsets) coletivos que permitam aos ope-

radores a alternância do uso nas orelhas ao longo da jornada de trabalho e que sejam substituídos sempre que apre-
sentarem defeitos ou desgaste devido ao uso. 

 
(C) Os locais de trabalho devem ser dotados de condições acústicas adequadas à comunicação telefônica, adotando-se 

medidas de prevenção a fim de proporcionar conforto acústico com nível de ruído de fundo aceitável até 80 dB(A). 
 
(D) A participação em quaisquer modalidades de atividade física, quando adotadas pela organização, é obrigatória, e a recusa 

do trabalhador em praticá-la poderá ser utilizada para efeito de qualquer punição. 
 
(E) Devem ser garantidas pausas no trabalho imediatamente após operação em que tenham ocorrido ameaças, abuso verbal 

ou agressões, ou que tenha sido especialmente desgastante, que permitam ao operador recuperar-se e socializar conflitos 
e dificuldades com colegas, supervisores ou profissionais de saúde ocupacional especialmente capacitados para tal 
acolhimento. 

 
 
40. O auxílio-acidente é um benefício 
 

(A) de natureza indenizatória pago ao segurado do INSS que, em decorrência de acidente de trabalho, apresente sequela 
permanente que reduza sua capacidade para o trabalho e que o impeça de continuar trabalhando. 

 
(B) por acidente de trabalho devido ao segurado que ficar incapacitado para o seu trabalho ou para sua atividade habitual por 

mais de quinze dias consecutivos, conforme definido em avaliação médico-pericial. 
 
(C) de natureza indenizatória pago ao segurado do INSS que, em decorrência de acidente de qualquer natureza, apresente 

sequela permanente que reduza sua capacidade para o trabalho, não o impedindo de continuar trabalhando após sua 
concessão. 

 
(D) devido ao indivíduo que deve ter a qualidade de segurado à época do acidente e ter um período de carência de 12 meses. 
 
(E) devido ao segurado empregado urbano ou rural ou ao contribuinte individual depois de um período de carência de 6 meses. 

 
 
41. Em relação ao Manual de Perícia Oficial em Saúde do Servidor Público Federal, 
 

(A) é vedada a presença de acompanhante durante a perícia, uma vez que este pode interferir durante o exame pericial 
levando a constrangimento a ambas as partes. 

 
(B) não cabe ao profissional assistente sugerir o tempo estimado de afastamento do trabalho para a recuperação de seu pacien-

te, embora possa emitir parecer sobre os possíveis benefícios ou direitos ou tecer considerações legais ou administrativas. 
 
(C) o perito não precisa conhecer o tipo de trabalho do avaliado podendo receber informações sobre quais condições são 

desenvolvidas as atividades laborais, o ambiente, a organização do trabalho, por meio de designação de outros servidores 
para realizar visitas ou inspeções ao posto de trabalho. 

 
(D) o perito oficial em saúde, atuando na perícia singular ou em junta, não fica impedido de participar de ato pericial quando a 

parte for seu paciente ou ex-paciente, uma vez que conhece a história do periciado, pois nesta situação não há com-
prometimento dele com o caráter de imparcialidade do ato pericial. 

 
(E) cabe ao profissional assistente prestar as informações necessárias para subsidiar a avaliação pericial, devendo constar, 

obrigatoriamente, o diagnóstico da doença, sua evolução, a duração, as condutas e respostas terapêuticas, os exames 
comprobatórios e, se possível, o prognóstico. 
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42. Em relação à NR 7 do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), é correto afirmar: 
 

(A) O PCMSO deve ser elaborado considerando os riscos ocupacionais identificados pela Norma Regulamentadora no 15 e 
seus agentes insalubres. 

 
(B) Aplica-se às organizações e aos órgãos públicos da Administração direta e indireta, bem como aos órgãos dos poderes 

legislativo e judiciário e ao Ministério Público, que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), empregados autônomos, cooperativados e estatutários. 

 
(C) Cabe ao PCMSO uma vigilância passiva da saúde ocupacional, por meio de exames médicos dirigidos que incluam, além 

dos exames previstos nesta NR, a coleta de dados sobre sinais e sintomas de agravos à saúde relacionados aos riscos 
ocupacionais. 

 
(D) Cabe ao empregador garantir a elaboração e a efetiva implantação do PCMSO e indicar médico do trabalho responsável 

pelo PCMSO, sem necessidade de custear para o empregado que se candidata a um cargo todos os procedimentos rela-
cionados ao PCMSO. 

 
(E) Tem como diretrizes, dentre outras, rastrear e detectar precocemente os agravos à saúde relacionados ao trabalho, de-

tectar possíveis exposições excessivas a agentes nocivos ocupacionais e definir a aptidão de cada empregado para 
exercer suas funções ou tarefas determinadas. 

 
 
43. Em relação à NR 7 do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), quanto ao seu planejamento relativo à 

realização obrigatória dos exames médicos, o exame 
 

(A) periódico deverá ser realizado a cada 2 anos, independentemente dos riscos ou da faixa etária do trabalhador. 
 
(B) admissional deve ser realizado depois do período de experiência de 90 dias a que o empregado está submetido. 
 
(C) demissional deve ser realizado em até 10 dias contados do término do contrato, podendo ser dispensado caso o exame 

clínico ocupacional mais recente tenha sido realizado há menos de 135 dias, para as organizações de graus de risco 1 e 2, 
e há menos de 90 dias, para as organizações graus de risco 3 e 4. 

 
(D) de retorno ao trabalho deve ser realizado antes que o empregado reassuma suas funções, quando ausente por período 

igual ou superior a 15 dias por motivo de doença ou acidente de natureza ocupacional. 
 
(E) de mudança de risco ocupacional deve, sempre que possível, ser realizado durante a readaptação do trabalhador à nova função. 

 
 
44. O Anexo I da NR 7 do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) para a Monitoração da Exposição 

Ocupacional a Agentes Químicos prevê a realização de Indicadores Biológicos de Exposição com Significado Clínico (IBE/SC), 
dentre outras, a exposição à seguinte substância: 

 
(A) Chumbo inorgânico. 
(B) Benzeno. 
(C) Arsênico. 
(D) Cromo hexavalente. 
(E) Mercúrio metálico. 

 
 
45. Segundo o Código de Ética Médica, é permitido ao médico 
 

(A) expor fato de que tenha conhecimento em virtude do exercício de sua profissão, na investigação de suspeita de crime, em 
que possa revelar segredo que exponha o paciente a processo penal. 

 
(B) assinar laudos periciais, auditorias ou de verificação médico-legal quando não tenha realizado pessoalmente o exame, 

desde que tenha nomeado um assistente para fazê-lo. 
 
(C) intervir, quando em função de auditor, assistente técnico ou perito, nos atos profissionais de outro médico, ou fazer 

qualquer apreciação em presença do examinado. 
 
(D) revelar informações confidenciais obtidas quando do exame médico de trabalhadores por exigência dos dirigentes de 

empresas ou de instituições, somente quando o silêncio puser em risco a saúde dos empregados ou da comunidade. 
 
(E) revelar sigilo profissional relacionado a paciente menor de idade, inclusive a seus pais ou representantes legais, mesmo 

que o menor tenha capacidade de discernimento, independente se a revelação possa acarretar dano ao paciente. 
 
 
46. Para verificar a associação entre exposição a solvente orgânico e linfoma não-Hodgkin (LNH), foi realizado um estudo no qual 

participaram um grupo de 150 indivíduos diagnosticados com LNH e um grupo de 300 indivíduos com outros tipos de cânceres 
diagnosticados na mesma época em determinada região. Em ambos os grupos foram aplicados questionários padronizados que 
definiram três níveis de exposição e um de não exposição a solvente orgânico, considerando toda a vida laboral dos indivíduos. 
Este é um 

 
(A) Estudo caso-controle. 
(B) Estudo de coorte retrospectivo. 
(C) Estudo Transversal. 
(D) Ensaio clínico randomizado. 
(E) Estudo de coorte prospectivo. 

 
 
47. No quadro clínico de transtorno de estresse pós-traumático há, além do evento traumático, três grupos de sintomas. São eles: 

 
(A) Manifestações de rememoração, despersonalização e baixa autoestima. 
(B) Exaustão emocional, despersonalização e insatisfação profissional. 
(C) Manifestações de rememoração, de evitação e hipervigilância. 
(D) Manifestação de evitação, insatisfação profissional e anedonia. 
(E) Desânimo, sensação de inutilidade e anedonia. 
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48. Para exposição a nível de pressão sonora elevado (NPSE), deve ser realizada audiometria na admissão, anualmente e na 
demissão. São considerados sugestivos de agravamento da perda auditiva induzida por NPSE os casos já confirmados em 
exame audiométrico de referência e nos quais a comparação de exame audiométrico sequencial com o de referência mostra 
evolução que preenche o critério: 

 
(A) a piora em pelo menos uma das frequências de 3.000, 4.000 ou 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 10 dB (NA). 
 
(B) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de frequências de 500, 1.000 e 2.000 Hz ou no 

grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 10 dB (NA). 
 
(C) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala 

ou ultrapassa 10 dB (NA). 
 
(D) a piora em uma frequência isolada iguala ou ultrapassa 10 dB (NA). 
 
(E) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala 

ou ultrapassa 15 dB (NA). 
 
 
49. Trabalhador do sexo masculino, 53 anos, atualmente exerce a função de capataz em empresa de fundações, realiza atividades 

no interior do tubulão há mais de dez anos. Apresenta queixa de dor coxo-femoral esquerda e claudicação. Há 1 ano os 
sintomas tiveram início e evoluíram progressivamente. A hipótese diagnóstica é: 

 
(A) barotrauma corporal. 
(B) doença descompressiva. 
(C) barotrauma cutâneo. 
(D) intoxicação por nitrogênio. 
(E) osteonecrose asséptica de fêmur. 

 
 
50. Em relação ao trabalho em turnos: 
 

(A) Para escolha do esquema de turno de trabalho não deve ser considerado o cronotipo do trabalhador, uma vez que há 
alteração do ciclo circadiano independente do cronotipo. 

 
(B) Deve-se considerar que os turnos matutinos também tendem a provocar débitos de sono, por causa da redução do sono 

na(s) noite(s) que precede(m) a jornada matutina quando ela se inicia muito cedo. 
 
(C) Os turnos que rodam no sentido anti-horário são mais adequados do ponto de vista dos ritmos biológicos do que os turnos 

que adotam sentido horário, em virtude da tendência natural do sistema circadiano humano de adaptar-se mais facilmente 
ao avanço de fase do que ao seu atraso. 

 
(D) Recomenda-se que os turnos noturnos sejam fixos; caso não seja viável, devem ser incentivados os esquemas de rotação 

lenta, para que haja adaptação do ciclo circadiano do trabalhador. 
 
(E) Os problemas sociais vividos pelos que trabalham em turnos, particularmente à noite, acabaram a partir dos anos 2000 

com a existência da sociedade 24 horas, na qual todo tipo de atividade está acessível em qualquer horário. 
 
 
51. De acordo com NR 32, Anexo I, os agentes biológicos da classe de risco 2 têm as seguintes características: 
 

(A) Risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade elevada de disseminação para a coletividade. Apresenta 
grande poder de transmissibilidade de um indivíduo a outro. Podem causar doenças graves ao ser humano, para as quais 
não existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento. 

 
(B) Baixo risco individual para o trabalhador e para a coletividade, com baixa probabilidade de causar doença ao ser humano. 
 
(C) Risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade de disseminação para a coletividade. Podem causar 

doenças e infecções graves ao ser humano, para as quais nem sempre existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento. 
 
(D) Risco individual moderado para o trabalhador e com baixa probabilidade de disseminação para a coletividade. Podem 

causar doenças ao ser humano, para as quais existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento. 
 
(E) Risco individual moderado para o trabalhador e com probabilidade de disseminação para a coletividade. Podem causar 

doenças e infecções graves ao ser humano, para as quais nem sempre existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento. 
 
 
52. Durante procedimento cirúrgico, sangue da paciente espirrou na pele íntegra do pescoço do médico do trabalho. Foram 

realizados teste rápido HIV, HBsAg, Anti-HBs e sorologia hepatite C no paciente fonte e no médico. Somente teve teste rápido 
HIV positivo para paciente fonte e todos os demais resultados foram não reagentes para ambos. O médico tinha duas doses de 
vacina de hepatite B. Nesse caso, a conduta para o médico (trabalhador) é:  
(A) fazer vacinação hepatite B. 
(B) somente acompanhar por 6 meses com as sorologias HIV, Hepatite B e C. 
(C) fazer quimioprofilaxia para HIV e acompanhar por 6 meses a sorologia HIV. 
(D) fazer quimioprofilaxia para HIV e acompanhar por 3 meses as sorologias HIV, Hepatite B e C. 
(E) somente acompanhar a sorologia HIV, repetindo-a após 4 a 6 semanas. 

 
 
53. Sobre o Programa de Gerenciamento de Risco (PGR), é correto afirmar: 
 

(A) Pode ser atendido por sistemas de gestão, desde que estes cumpram as exigências previstas na NR-1 e em dispositivos 
legais de segurança e saúde no trabalho.  

(B) Deve ser sempre implementado por estabelecimento.  
(C) A etapa de levantamento preliminar de perigos deve sempre ser realizada de maneira distinta e antes da etapa de 

identificação de perigos.  
(D) Para cada risco deve ser indicado o nível de risco ocupacional, seguindo a matriz de risco de três categorias da BS 8800.  
(E) O inventário de riscos ocupacionais deve ser atualizado a cada 2 anos. 
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54. De acordo com a NR 4 − Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT):  
(A) O mapa de risco deve ser elaborado pelo SESMT e apresentado à CIPA. Ele deve ser revisto a cada dois anos.  
(B) Excluem-se do dimensionamento do SESMT da contratante os trabalhadores das contratadas atendidos pelos SESMT das 

contratadas.  
(C) Os profissionais integrantes dos SESMT deverão ser sempre empregados da empresa.  
(D) O dimensionamento do SESMT vincula-se ao número de empregados da organização e ao menor grau de risco entre a 

atividade econômica principal e atividade econômica preponderante no estabelecimento.  
(E) A organização deve registrar os SESMT por meio de documento impresso entregue ao Ministério do Trabalho, que deve 

ser atualizado anualmente.   
55. De acordo com a NR 9, considere:  
 I. Identificação do agente e formas de exposição. 
 II. Número, tipo de eventos e doenças informadas nas Comunicações de Acidente de Trabalho (CAT’s). 
 III. Possíveis lesões ou agravos à saúde relacionados às exposições identificadas. 
 IV. Estatísticas de resultados anormais dos exames complementares. 
 V. Medidas de prevenção já existentes.  

Deve ser considerado para a identificação das exposições ocupacionais aos agentes físicos, químicos e biológicos o que se afirma 
APENAS em  
(A) II e IV. 
(B) I e II. 
(C) I, III e V. 
(D) III e IV. 
(E) I, II e V.   

56. Para o cuidado da saúde integral dos trabalhadores, o médico do trabalho pode instituir programas de saúde. Os exames de 
rastreamento, como por exemplo realizar glicemia de jejum e/ou hemoglobina glicada, é uma medida de:  
(A) prevenção primária. 
(B) prevenção quaternária. 
(C) prevenção secundária. 
(D) promoção de saúde. 
(E) prevenção terciária.   

57. Em trabalhos e operações que envolvem agentes biológicos, em contato permanente com pacientes ou com material infecto-
contagiante, em hospitais, ambulatórios, postos de vacinação, é devido adicional de  
(A) periculosidade de grau médio. 
(B) insalubridade de grau máximo. 
(C) insalubridade de grau médio. 
(D) insalubridade de grau mínimo. 
(E) periculosidade de grau máximo.   

58. Servente de pedreiro, empregado, com 19 anos, primeiro vínculo de emprego CLT. No quarto mês após admissão, sofre queda 
de andaime que acarreta fratura em sua perna direita. Foi realizada cirurgia, sem nenhuma intercorrência e indicado afasta-
mento por 60 dias para recuperação. Teve boa evolução, sem sequelas e sem limitação funcional após os 60 dias de afasta-
mento das atividades de trabalho. Nesse caso, referente ao(s) benefício(s) previdenciário(s):  
(A) Terá direito a receber benefício de incapacidade temporária por acidente de trabalho pelo período que se manteve 

afastado das atividades de trabalho, e auxílio-acidente após retornar as atividades de trabalho.  
(B) Não terá direito a receber benefício previdenciário, pois tinha somente 4 meses de contribuição do INSS e não adquiriu a 

qualidade de segurado.  
(C) Terá direito somente a receber benefício de auxílio-acidente, pois tinha somente 4 meses de contribuição do INSS e não 

adquiriu a qualidade de segurado.  
(D) Terá direito a receber benefício de incapacidade temporária por acidente de trabalho pelo período que se manteve 

afastado das atividades de trabalho, apenas.  
(E) Terá direito a receber benefício de auxílio-acidente e deverá ser encaminhado para reabilitação profissional.   

59. Trabalhador exposto a xileno realiza ácido metil-hipúrico na urina, o qual tem o valor acima da referência da NR 7. Não apre-
senta nenhuma queixa nem alterações em outros exames complementares. Nesse caso, o médico do trabalho deve  
(A) emitir a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT).  
(B) comunicar aos responsáveis pelo PGR para reavaliação dos riscos ocupacionais e das medidas de prevenção.  
(C) afastar o trabalhador da atividade de trabalho por 15 dias e repetir o ácido metil-hipúrico na urina.  
(D) afastar o trabalhador, encaminhando para Previdência Social, para avaliação de incapacidade e definição da conduta pre-

videnciária.  
(E) afastar o trabalhador, encaminhando para Previdência Social, para reabilitação profissional.   

60. Trabalhador de fábrica de baterias há 7 anos, apresenta quadro de cólica abdominal, anemia e neuropatia periférica. A hipótese 
diagnóstica é intoxicação por  
(A) cromo hexavalente. 
(B) mercúrio metálico. 
(C) cádmio. 
(D) manganês. 
(E) chumbo inorgânico. 
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Discursiva-Redação 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado [...] Capítulo 10. [...] 10.3 Na Prova Discursiva-Redação, o candidato deverá desenvolver texto dissertativo-argumentativo a partir de 
proposta única, sobre assunto de interesse geral não atrelado necessariamente ao Conteúdo Programático de Conhecimentos Específicos referido no presente 
Edital. 10.3.1 A Prova Discursiva-Redação tem o objetivo de avaliar a proficiência em Língua Portuguesa em sua modalidade escrita, considerando a capa-
cidade de compreender e expor argumentos com clareza, concisão, precisão, coerência e objetividade a respeito do tema e com base nos textos de apoio 
propostos, avaliando inclusive a correção gramatical, segundo os critérios definidos nos itens 10.4 a 10.9. 10.4 Considerando que o texto constitui uma unidade, 
os itens discriminados a seguir serão avaliados em estreita correlação, do que não decorre proporcionalidade na atribuição dos pontos para cada um deles: 
10.4.1 Conteúdo − até 4 (quatro) pontos: a) perspectiva adotada no tratamento do tema; b) capacidade de análise e senso crítico em relação ao tema 
proposto; c) consistência dos argumentos, clareza e coerência no seu encadeamento. 10.4.2 Estrutura − até 3 (três) pontos: a) respeito ao gênero solicitado; b) 
progressão textual e encadeamento de ideias; c) articulação de frases e parágrafos (coesão textual). 10.4.2.1 A nota será prejudicada, proporcionalmente, caso 
ocorra, quanto ao Conteúdo, abordagem tangencial, parcial ou diluída em meio a divagações e/ou colagem de textos e de questões apresentados na prova. 
10.4.3 Expressão − até 3 (três) pontos: A avaliação da expressão não será feita de modo estanque ou mecânico, mas sim de acordo com sua estreita 
correlação com os demais critérios, considerando-se: a) desempenho linguístico de acordo com o nível de conhecimento exigido; adequação do nível de 
linguagem adotado à produção proposta e coerência no uso; b) domínio da norma culta formal, com atenção aos seguintes itens: estrutura sintática de orações e 
períodos; propriedade vocabular; concordância verbal e nominal; pontuação; regência verbal e nominal; emprego de pronomes; flexão verbal e nominal; uso de 
tempos e modos verbais; grafia e acentuação. 10.5 Na aferição do critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova 
Discursiva-Redação, deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor, implementadas pelo Decreto Presidencial no 6.583, de 29 de setembro 
de 2008, e alterado pelo Decreto Federal no 7.875, de 27 de dezembro de 2012, que estabeleceu o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 10.6 Será 
atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Redação que: a) fugir à modalidade de texto solicitada e/ou ao tema proposto; b) não atender aos critérios dispostos 
no item 10.4 deste Capítulo. c) apresentar texto sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou 
qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; d) for assinada fora do local apropriado; e) apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, 
possibilite a identificação do candidato; f) estiver em branco; g) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; h) não atender aos requisitos definidos na grade 
correção/máscara de critérios pela Banca Examinadora. 10.7 Na Prova Discursiva-Redação, a folha para rascunho no Caderno de Provas será de 
preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção pela Banca Examinadora. 10.8 Na Prova 
Discursiva-Redação, para os candidatos a cargos de nível superior, deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 30 (trinta) linhas e 
máximo de 40 (quarenta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. [...] 10.9 A Prova Discursiva-Redação terá caráter eliminatório e 
classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que nela obtiver nota igual ou superior a 6 (seis) 
pontos. 
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Acaso e determinação 
 
 

Sabemos todos que há experiências em nossa vida que decorrem de interferências de fatores não previstos, 

de surpresas, de acidentes súbitos, constitutivos do que se costuma chamar de acaso. Há os que falam ainda em 

surpresas do destino, armadilhas da sorte etc. Seja como for, sentimo-nos de repente bastante vulneráveis em face 

de um acontecimento inteiramente fora das nossas expectativas. O acaso pode, de fato, desviar-nos do curso de 

algum roteiro que havíamos previsto para nossa vida. 

Tal força do acaso pode, no entanto, ser enfrentada pelos valores essenciais que determinamos para reger 

nossa conduta, nossa ética, nossa moral. São princípios, portanto, que compõem uma determinação íntima nossa, 

uma convicção básica quanto ao que somos ou que desejamos ser. Se a força dessa determinação não pode por si 

mesma eliminar a força do acaso, pode nos valer para seu enfrentamento. 

 

Com base no que se afirma, redija um texto dissertativo-argumentativo no qual você exponha com 
clareza sua posição pessoal diante da relação nele estabelecida entre acaso e determinação. 
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